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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: Analisar os sinais e 
sintomas de ansiedade e depressão em mulheres 
climatéricas com e sem filhos. Método: Trata-
se de um estudo transversal de campo. Foram 
investigadas 204 mulheres com faixa etária entre 
45 a 60 anos, atendidas em unidade da rede 
de atenção à saúde em município do estado de 
São Paulo. A coleta de dados deu-se por meio 
da aplicação de entrevista semi estruturada 
e escalas de Ansiedade e Depressão de 
Hamilton (HADS), foram aplicadas as mulheres 
climatéricas com filhos do Grupo 1 e do Grupo 
2 mulheres climatéricas sem filhos. A coleta de 
dados teve início após a aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa. Resultados: A média 
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de ansiedade e depressão e ter filhos (p>0,05). 
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Conclusão: Acredita-se que a temática requer mais estudos com mulheres de meia idade, 
referentes a avaliação dos sintomas de ansiedade e depressão devido ser época de grande 
vulnerabilidade para estes agravos e propor uma atenção qualificada pelos profissionais na 
rede de atenção de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Climatério; Saúde da mulher; Ansiedade; Depressão.

ASSOCIATION BETWEEN HAVING AND NOT HAVING CHILDREN AND 
ANXIETY AND DEPRESSION IN CLIMATERIC

ABSTRACT: Objective: To analyze the signs and symptoms of anxiety and depression in 
climacteric women with and without children. Method: This is a cross-sectional field study. 
A total of 204 women aged between 45 and 60 years, attended at a health care network 
unit in a city in the state of São Paulo, were investigated. Data collection took place through 
the application of semi-structured interviews and Hamilton Anxiety and Depression Scales 
(HADS), which were applied to climacteric women with children in Group 1 and to Group 2 
climacteric women without children. Data collection started after approval by the Research 
Ethics Committee. Results: The mean age of women interviewed in G1 was 52.7 ± 4.5 years 
and in G2 54.0 ± 5.5 years. There is a significant association between anxiety and depression 
scores and participating in programs offered by the primary healthcare network (p<0.05). 
There was no significant association between anxiety and depression scores and having 
children (p>0.05). Conclusion: It is believed that the theme requires more studies with middle-
aged women, referring to the assessment of symptoms of anxiety and depression because it 
is a time of great vulnerability to these problems and to propose qualified care by professionals 
in the health care network.
KEYWORDS: Climacteric; Women’s health; Anxiety; Depression.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população mundial está envelhecendo rapidamente. Entre as principais 

preocupações dos estudiosos de demografia pelas estimativas da ONU, é a de que a 
população irá triplicar nos próximos 40 anos (BUARQUE, 2011).

Embora os avanços científicos e tecnológicos tenham permitido que as pessoas 
vivam mais tempo, uma parte da população não aproveita os benefícios da expansão 
desse tempo vivido. Muitos apresentam múltiplas doenças crônicas e suas deficiências 
que comprometem a qualidade de vida. As consequências também são dispendiosas para 
a sociedade (NIKOLICH-ŽUGICH, 2016). Tem-se a constatação de que idosos envolvidos 
em atividades biopsicossociais tendem a viver com menos alterações e de uma forma mais 
satisfatória (PASQUALÃO, 2017).

Quando se trata do processo de envelhecimento, tem se constatado que as mulheres 
vivem mais tempo comparativamente com os homens, porém, elas estão mais sujeitas à 
ocorrência de doenças e de cuidado prolongado. Para as mulheres, o climatério representa 
um importante marco de passagem da vida adulta para a velhice (BRASIL, 2013).
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As mudanças relacionadas ao climatério, percebidas devido ao estado de 
hipoestrogenismo, são acompanhadas por um conjunto de sintomas, incluindo ondas 
de calor, parestesia, dores nas articulações, dores de cabeça, suores noturnos, secura 
vaginal, enfraquecimento do assoalho pélvico muscular, dispareunia, insônia e desordens 
de humor (FONTE SIDRA, 2021; CABRAL et al., 2012).

Em um estudo da Women’s Health Across the Nation (SWAN), Mental Health Study 
(MHS), demonstrou que história familiar de depressão é fator de risco significativo para 
experenciar episódio de depressão maior durante a meia idade, acima e além dos fatores 
básicos de saúde, características psicossociais ou histórias das mulheres de depressão 
anterior entrando na meia idade ( RIBEIRO; MAGALHÃES; MOTA, 2013).

Algumas mulheres, no entanto, podem passar por essas mudanças sem sofrer 
grandes danos e com uma boa qualidade de vida se assistidas adequadamente. Sendo 
assim, a atenção à saúde deve incorporar conceitos de promoção da saúde e clínica 
ampliada em substituição ao modelo medicalizado. Para tanto, é preciso reconhecer quais 
as reais necessidades dessa parcela da população.  

Um estudo objetivou analisar as mudanças biopsicossociais vivenciadas por 
mulheres no climatério.  Emergiram duas categorias:  Vivências de mulheres climatéricas: 
corpo e mente se transformam, observou-se queixas psíquicas como depressão, choro 
fácil, tristeza, agitação, ansiedade e outros sintomas como ganho de peso, ondas de calor, 
artralgias e cefaleia, uma visão patológica do climatério. A outra categoria, repercussões 
e reflexos das estruturas e das dinâmicas familiares na qualidade de vida de mulheres no 
climatério, o convívio familiar surge como limites com demandas de dificuldades existenciais 
e de sobrevivência em que a mulher de meia idade é convidada a assumir funções que 
a sobrecarregam e se deparam com desafios, confrontando com problemas conjugais 
subsidiados de violência.  Observou-se necessidade de implementar assistência em que 
a mulher possa expressar os sentimentos acerca do momento vivido, não podendo mais 
restringir a saúde nesta fase a questões meramente orgânicas (COLVIN; RICHARDSON; 
CYRANOWWSKI; YOUK; BROMBERGER, 2014).

Muitas mulheres com ou sem filhos, vivem o período de climatério de forma natural, 
e outras se incomodam com os sintomas que podem comprometer sua qualidade de vida 
e bem-estar. E alguns eventos da vida, acontecem neste período como: a saída dos filhos 
de casa, perda do companheiro, aposentadoria, muitas vezes as mulheres são cuidadoras 
de seus pais, pois estão envelhescentes.  Coincidindo esta fase também, com a perda 
da fertilidade. As mulheres, desta forma, podem viver este momento com sentimentos 
de desvalia, stress, ansiedade, depressão, sofrimentos e consequentemente com menos 
qualidade de vida.

Portanto, analisar os sinais e sintomas de ansiedade e depressão no climatério em 
mulheres mães e naquelas que não tiveram filhos é o objetivo principal desta pesquisa. 
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2 | 	MÉTODO
Trata-se de estudo com delineamento transversal de campo, com abordagem 

quantitativa. Foram investigadas 204 mulheres com faixa etária entre 45 a 60 anos, 
atendidas em unidades da rede de atenção básica à Saúde de um município do interior 
paulista.

A coleta de dados foi realizada com início no ano de setembro de 2015, durante 
o ano de 2016,  ocorrendo até abril de 2017. As unidades de saúde foram escolhidas 
aleatoriamente, correspondendo às unidades que atendiam mulheres com a faixa etária de 
45 anos a 60 anos. Considerando o número da população de mulheres com filhos e sem 
filhos no município de Marília, e dados de 2014, dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticas (IBGE), as mulheres com filhos eram de 26.600 mil mulheres 
e as sem filhos foram 3.600 mil mulheres. Segundo o cálculo estatístico de cada unidade, 
foram entrevistadas 12 mulheres com filhos e cinco mulheres sem filhos, na faixa etária 
estudada. As entrevistas ocorreram em 13 unidades de saúde, sendo quatro UBS.  Duas, 
parte da   população  possuía planos de saúde particulares e em duas outras,  menos 
planos de saúde. Dentre as nove USF, quatro delas possuíam planos particulares de saúde 
e cinco,  menos planos. 

Os desfechos utilizados foram ansiedade medida pela escala de Ansiedade de 
Hamilton (HAS) com pontuação (que varia de 0 a 56 pontos) e depressão medida pela 
escala e Depressão de Hamilton (HDS) com pontuação que varia de 0 a 62 pontos).

Os critérios de exclusão coincidem com as situações que não atendem as razões 
apresentadas para a inclusão, sendo portadoras de transtornos psicocognitivos que não 
pudessem fornecer informações. 

Supondo amostragem aleatória simples, erros tipo I e II iguais a 0,05 e 0,20, 
respectivamente. Quanto a comparação entre mulheres com e sem filhos em relação a 
pontuação das escalas de Ansiedade e Depressão de Hamilton, supondo desvio-padrão 
igual a 10,2 (VELOSO; NERY; CELESTINO, 2014), foram necessárias 141 mulheres com 
filho e 42 mulheres sem filho para se detectar diferença acima de 5 pontos entre mulheres 
com e sem filhos. Portanto, estima-se que o poder dos testes de significância empregados 
com as 204 mulheres esteja acima de 80%. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos. No início de cada entrevista, foi solicitada às participantes a assinatura de 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), respeitando os procedimentos 
previstos na Resolução 466/12 e 580/2018 do Conselho Nacional de Saúde, sob o parecer: 
1.031.180 e CAAE: 43082915.70000.5411 em 22/04/2015.
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3 | 	RESULTADOS 
O estudo foi realizado com 204 mulheres sendo 144 mulheres climatéricas com 

filhos (Grupo1- G1) e com 60 mulheres climatéricas sem filhos (Grupo2 - G2).
Com relação à média etária, verificou-se que no G1 foi de 48,7± 4,5 anos e as que 

estavam no G2 de 54,0± 5,5 anos. 
Com relação ao cenário de atenção à saúde, 99 (68,7%) mulheres do G1 e 40 

(66,7%) do G2 são atendidas nas unidades da ESF.
A maioria das mulheres entrevistadas são de cor branca e de religião católica 

63,1%, 54,1% do G1 e 71,7%, 60,0% do G2. Em relação ao estado conjugal, no G1 68,8% 
vivem com companheiro e no G2 71,7% vivem sós.   A renda familiar é de até dois salários 
mínimos, para 48,6% das mulheres do G1 e 51,7% daquelas do G2. Em mais da metade 
das mulheres do G1 o nível de escolaridade é de ensino médio incompleto ou menos e 
60% das mulheres do G2 contam com nível médio completo ou mais.  Nos dois grupos, a 
maioria das mulheres exercem trabalho remunerado, sendo 62,5% do G1 e 55,0% do G2 
(Tabela 1).

Características G1
Com filhos (%)

G2
Sem filhos (%)

Amostra (n) n=144 (70,6%) n=60 (29,4%)

Cenário

           UBS n=45 (31,3%) n= 20 (33,3%)

           USF n= 99 (68,7%) n= 40 (66,7%)

Idade 48,7 ± 4,5 54,0 ± 5,5

Cor/raça

           Branca 63,1 71,7

           Parda 31,3 13,3

           Outras 5,6 15,0

Religião

           Católica 54,1 60,0

           Evangélica 29,8 21,7

           Outras 16,1 18,3

Escolaridade 

           Analfabeta 2,1 -

           Fundamental incompleto 22,9 23,3

           Fundamental completo 11,8 8,3
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           Médio incompleto 14,6 8,3

           Médio completo 33,3 26,7

           Superior incompleto 2,1 6,7

           Superior completo 13,2 26,7

Estado conjugal

           Vive só 27,8 71,7

           Vive com companheiro 68,8 28,3

           Outros 3,4 -

Renda familiar

           Sem Renda 0,6 -

           Até 2 salários 48,6 51,7

           3-5 salários 41,0 33,3

           6 ou mais salários 8,4 13,3

           Sem declaração 1,4 1,7

Trabalho/Aposentadoria

           Remunerado 62,5 55,0

           Aposentada 9,0 28,3

           Não Remunerado 28,5 16,7

Idade: Teste t de Student(p-valor=0.000).

Tabela 1 – Características sociodemográficas das mulheres climatéricas mães e  que não tiveram 
filhos, atendidas na Rede Básica de Atenção à Saúde do município de Marília-SP, 2017.

Fonte: Dados apresentados pelas pesquisadoras.

Com relação ao estado menopausal, no G1, 67,4% das mulheres são menopausadas, 
e no G2, são 75% delas. Em ambos os grupos a maioria possui plano de saúde, sendo 
59,7% no G1e 55% no G2.

Em relação a autoavaliação referida de saúde, em ambos os grupos apresentaram 
auto avaliação boa e muito boa no G1 60,5% e no G2 66,7%. A utilização de métodos 
contraceptivos na vida reprodutiva, foi comum nas mulheres do G1 78,5%; já as do G2, 
51,7% não as utilizaram. Com relação ao tipo de método contraceptivo, nos dois grupos os 
contraceptivos hormonais orais foram os mais usados na vida reprodutiva, no G1 67,9% e 
G2 68,6%. 

Entre as mulheres do G1, 95,9% afirmam ter amamentado seus filhos. A maioria das 
entrevistadas utiliza medicamento regularmente, 87,6% do G1 e 92,4% do G2. O tratamento 
alternativo, considerando atividade física regular, prática de Yoga, alimentação à base de 
soja, acupuntura, homeopatia e fitoterapia, foi utilizado por ambos os grupos, 38,2% e 
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51,7% no G1 e G2, respectivamente. Referindo-se ao uso de drogas lícitas e ilícitas, 37,3% 
das mulheres do G1 e 40,7% nas mulheres do G2 fazem uso de álcool socialmente e, 
25,4% do G1 e 51,9% do G2 são tabagistas (Tabela 2).

Características G1 
(70,6%)

G2 
(29,4%)

Idade 54,6±3,9 56,1±4,4

Menopausadas 48,7 ± 2,7 47,5 ± 2,5

        Não 32,6 25,0

        Sim 67,4 75,0

São menopausadas

        Até 5 anos 27,1 10,0

        Acima de 5 anos 40,4 65,0

Plano de Saúde suplementar

        Sim 40,3 45,0

        Não 59,7 55,0

Auto avaliação de saúde

        Muito ruim/Ruim 10,5 5,0

        Regular 29,2 28,3

        Muito Boa/Boa 60,5 66,7

Contraceptivo em idade fértil

        Sim 78,5 48,3

        Não 21,5 51,7

Tipo de contraceptivo em idade fértil

        Métodos naturais 7,3 2,9

        Contraceptivos hormonais orais 67,9 68,6

        Contraceptivos hormonais injetáveis 10,2 8,6

        Outros 14,6 20,0

Uso de medicamento Regular

        Sim 86,8 86,7

        Não 13,2 13,3

Tratamento Alternativo 38,2 51,7

Uso de drogas lícitas e ilícitas 

        Álcool 37,6 40,7

        Tabaco 25,4 51,9
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        Álcool e Tabaco 33,9 7,4

        Maconha, Cocaína e Tabaco 1,7 -

        Maconha 1,7 -

Tabela 2 – Características da saúde das mulheres climatéricas do Grupo 1 (com filhos) e Grupo 2 (sem 
filhos), atendidas na Rede Básica de Atenção à Saúde do município de Marília-SP, 2017.

Fonte: dados das autoras.

Considerando a escala de ansiedade de Hamilton (HAS), a maioria das mulheres 
apresentaram escores ausentes no G1 em 56,9% e no Grupo 70%. Embora 18,8% das 
mulheres do G1 e 10% do G2 apresentam escores referentes a ansiedade leve, sendo que 
na comparação entre os dois grupos, não houve diferença estatisticamente significativa, 
p-valor = 0,208.

Os escores de depressão de Hamilton (HDS) prevaleceram leves em ambos os 
grupos, 47,9% e 58,4%, nos grupos G1 e G2 respectivamente. Entretanto, pode se inferir 
que a severidade dos escores de depressão foi maior no grupo G1, uma vez que valor de  
p-valor = 0,0165. Conforme demonstra a Tabela 3.

Variáveis G1 G2

Ansiedade

        Leve 18,8 10,0

        Moderada 11,1 10,0

        Severa 13,2 10,0

        Ausente 56,9 70,0

Depressão

        Leve 47,9 58,4

        Moderada 20,1 8,3

        Severa 9,7 3,3

        Ausente 22,2 30,0

Teste de Qui-quadrado: 

Ansiedade p-valor = 0,2088.

Depressão p-valor = 0,0165.

Tabela 3 – Distribuição percentual da classificação dos scores de Ansiedade, Depressão e Índice 
Menopausal, das mulheres climatéricas do G1 e G2 , atendidas na Rede Básica de Atenção à Saúde 

do município de Marília-SP, 2017.

Fonte: Dados elaborados pela autora.

Observa-se na Tabela 4 que há associação significativa de escore de ansiedade e 
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ter vínculo com programas oferecidos pela rede básica de atenção à saúde (p<0,05), sendo 
que o escore de ansiedade é em média 4,7 vezes menor entre as mulheres que participam 
dos programas em comparação com as mulheres que não participam. Os  escores de 
ansiedade também apresenta resultados estatisticamente significativos quando associado 
com o auto relato das condições de saúde como boa ou muito boa, problemas ósseos e 
disfunção do sono, sendo que as mulheres com ansiedade apresentam sete vezes mais 
a possibilidade de relatar a condição de saúde como ruim ou muito ruim, 3,2 vezes a 
possiblidade de ter problemas ósseos articulares e 3,4 vezes a possibilidade de ter distúrbio 
do sono, 2,1 vez de ter constipação e 3,1 de ter irritabilidade.

Não houve associação significativa de escore de ansiedade e ter filhos. Conforme 
demonstra a Tabela 4.

Variável * β IC95% p

(Constant) 14,233 6,668 21,797 ,000

Vínculo a programas -4,710 -7,683 -1,738 ,002

Escolaridade ≥  Médio completo -1,972 -4,780 ,836 ,168

Trabalho Remunerado 1,530 -1,107 4,167 ,254

Renda Familiar > de 1 salário 
mínimo ,462 -3,279 4,203 ,808

Adoção de Filhos 6,844 -,175 13,863 ,056

Opção de não ter filhos 2,959 -2,225 8,143 ,262

Estado de saúde muito ruim e ruim -7,014         11,506 -2,522 ,002

Uso de medicamento Regular 1,896 -1,712 5,505 ,301

 Diabetes 2,052 -,968 5,072 ,182

Problemas Ósseos Articulares 3,234 ,382 6,086 ,026

 Disfunção do Sono 3,434 ,859 6,010 ,009

Possuir Constipação 2,870 ,123 5,618 ,041

Irritabilidade 3,169 ,579 5,758 ,017

Tontura 4,359 1,519 7,200 ,003

Ter Filhos ,973 -1,926 3,872 ,509

*Variável Dicotômica (Sim/Não) Considerado Sim.

Tabela 4 - Análise de regressão para o escore de ansiedade em função dos potenciais fatores 
associados.
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A Tabela 5 Mostra a análise de regressão para o escore de depressão em função 
dos potenciais fatores associados. 

Observa-se que há associação significativa do escore de depressão (p<0,05) e 
possuir vínculos à programas oferecidos pela rede básica de atenção à saúde, em média, 
2,4 pontos a menos entre as mulheres que são vinculadas aos programas, em comparação 
as mulheres que não são vinculadas aos programas.

Há associação significativa do escore de depressão e ter ocupação na área da 
saúde (p<0,05), sendo que o escore de depressão é, em média, 2,4 pontos a menos entre 
as mulheres com ocupação na área da saúde, em comparação com as mulheres cuja a 
ocupação não é na área da saúde.

Há associação significativa do escore de depressão e ter amamentado na fase de 
lactação (p<0,05), sendo que o escore de depressão é em média mais 11,6 pontos mais 
entre as mulheres que amamentaram seus filhos, em comparação com as mulheres que 
não amamentaram.

Há associação significativa do escore de depressão e ter estado auto relatado de 
saúde ruim e muito ruim(p<0,05), sendo que o escore de depressão é em média, 6,1 pontos 
mais entre as mulheres que possuem estado de saúde auto relatado ruim, em comparação  
as mulheres cujo o estado de saúde auto relatado é muito bom. 

Há associação significativa do escore de depressão e fazer uso regular de 
medicamento (p<0,05), sendo que o escore de depressão é em média 3,4 pontos a mais 
entre as mulheres que usam medicamento regular, em comparação com as mulheres que 
não fazem uso de medicamento regular.

Há associação significativa do escore de depressão e ter problemas de visão 
(p<0,05) sendo que o escore de depressão é em média 3,5 pontos a mais entre as mulheres 
com problemas de visão, em comparação com as mulheres que não possuem problemas 
de visão.

Há associação altamente significativa do escore para depressão e ter disfunção de 
sono (p<0,05) sendo que o escore de depressão é em média 4,5 pontos a mais entre as 
mulheres com problemas de disfunção de sono, em comparação com mulheres que não 
possuem de disfunção de sono.

Há associação significativa do escore para depressão e ter irritabilidade (p<0,05) 
sendo que o escore de depressão é em média 3,2 pontos a mais entre as mulheres que 
possuem irritabilidade, em comparação com as mulheres que não possuem irritabilidade.

Há associação significativa do escore para depressão e ter tonturas (p<0,05), sendo 
que o escore de depressão é em média 3,2 pontos a mais entre as mulheres que possuem 
tonturas, em comparação com as mulheres que não possuem tontura.

Não houve associação significativa em escore de depressão e ter filhos (p<0,05). 
Conforme demonstra a tabela 5.
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Variável * β IC95% p

(Constant) 8,361 2,292 14,429 ,007

Vínculo à programas -2,432 -4,767 -,098 ,041

Esc. ≥ Médio Completo -2,118 -4,353 ,117 ,063

Ocupação em área de saúde -2,425 -4,819 -,030 ,047

Trabalho Remunerado ,478 1,654 2,611 ,659

Renda Familiar ˃1 salário mínimo 2,275 -,628 5,179 ,124

Presença de Aborto 1,538 -,875 3,951 ,210

Mulheres que amamentaram 11,618 2,116 21,119 ,017

Estado de saúde Ruim e muito ruim -6,148 9,607 -2,690 ,001

Uso de medicamento Regular 3,432 ,579 6,284 ,019

Presença de problemas de visão 3,508 ,325 6,691 ,031

Problemas de Pressão Arterial -1,988 4,023 ,047 ,056

Presença de disfunção do Sono 4,516 2,562 6,470 ,000

Presença de Irritabilidade 3,200 1,157 5,244 ,002

Presença de Tonturas 3,212 1,030 5,394 ,004

Ter Filhos ,949 -1,236 3,133 ,393

*Variável Dicotômica(Sim/Não) Considerado Sim.

Tabela 5 - Análise de regressão para o escore de depressão em função dos potenciais fatores 
associados.

4 | 	DISCUSSÃO 
Com relação a faixa etária das participantes do presente estudo, as mulheres 

apresentam à média etária no G1 de 48, 7(±4,5) anos e no G2 54(±5,5) anos. E o estado 
menopausal no G1 67,4% as mulheres estão na menopausa e acima de cinco anos de 
menopausa em 40,4% e no G2 são menopausadas em 75% e acima dos cinco anos de 
menopausa em 65%. E a média de idade da menopausa foi de 48,7±2,7 anos no G1 e 
47,5±2,5 anos no G2.

Um estudo que avaliou a idade média da menopausa e os fatores associados 
aos sintomas menopausais em mulheres do sudeste do Brasil. A média etária das 
mulheres foi de 52,5(±4,4) anos e com relação ao estado menopausal 16% das mulheres 
encontravam-se na pré-menopausa, o mesmo número na perimenopausa e 68% estavam 
nos pós menopausa. A média etária de ocorrência da menopausa foi de 46,5±5,8 anos.  A 
intensidade dos sintomas que foram significativos com valor de p<0,05 foram: depressão/ 
ansiedade, doenças osteoarticulares, auto- percepção do estado de saúde regular, ruim ou 
péssimo, antecedente de aborto, tratamento para a menopausa atual ou prévio, estar na 
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perimenopausa ou pós menopausa, número de partos normais>1 e asma associaram-se 
a maior severidade de sintomas menopausais e apresentar maior idade associou-se com 
menor intensidade dos sintomas da menopausa CARVALHO; CABRAL, 2015).

A partir dos resultados e considerando a presença dos sintomas de ansiedade e 
depressão em mulheres climatéricas do G1 e G2 atendidas na rede básica de atenção à 
saúde, observamos que não houve associação significativa entre ansiedade e depressão 
e ter filhos (p>0,05). 

Corroborando com o presente estudo, com relação ao escores de ansiedade em 
nossa população foi ausente em 56,9% no G1 e 70,0% no G2. E com relação ao escore de 
depressão foi leve em 47,9% no G1 e 58,4% no G2.

Já os escores de ansiedade pela análise de regressão múltipla das mulheres do 
presente estudo, se apresentaram significativos com p<0,05, as mulheres que apresentam 
o estado de saúde auto referidos muito ruim e ruim, problema ósseo articular, disfunção do 
sono, constipação, irritabilidade e tontura.

Um estudo objetivou  determinar se a insônia que se desenvolve no contexto da 
transição para a menopausa (insônia de transição da menopausa, MTI) é caracterizada 
similarmente pela excitação autonômica. Foi levado em consideração a modulação do 
SNA pelas alterações hormonais do ciclo menstrual, fator que não havia sido considerado 
anteriormente nos estudos sobre insônia. A frequência cardíaca (FC) foi significativamente 
elevada (em -4bpm) no MTI em comparação com os controles nas fases folicular e lútea, ao 
longo de horas da noite, inclusive durante períodos não perturbados de sono NREM e REM 
(p <0,05). Uma FC maior tendeu a estar associada a índices de VFC vagal no domínio da 
frequência e do tempo mais baixos no MTI em comparação com os controles. Em ambos os 
grupos, a FC foi significativamente maior e as medidas de VFC totais e altas foram menores 
na fase lútea em comparação à fase folicular (p <0,05). Além disso, o REM, comparado ao 
sono NREM, foi caracterizado pelo aumento da FC associado à diminuição da modulação 
vagal e ao aumento do equilíbrio simpático (p <0,01). A insônia na transição da menopausa 
é caracterizada por hiperatividade noturna autonômica durante as fases folicular e lútea do 
ciclo menstrual, o que poderia ser um fator na etiologia da MTI, bem como um potencial 
fator de risco CV (LUI FILHO; BACCARO;FERNANDES;CONDE; COSTA-PAIVA, 2015).

 Considerando os escores de depressão pela análise de regressão, nesse estudo, 
que se apresentaram significativos com valor de p<0,05, as mulheres que apresentam 
o estado de saúde auto relatado ruim e muito ruim, que amamentaram seus filhos, uso 
regular de medicamentos, problemas de visão, disfunção do sono, irritabilidade e tontura.

O objetivo de um   estudo foi comparar medidas de qualidade de vida (QV), 
suporte social e incapacidade funcional em mulheres com mulheres com depressão na 
perimenopausa (DPM) e não-deprimidas. Avaliaram mulheres com idade entre 40 e 60 anos 
que apresentavam irregularidade no ciclo menstrual, níveis elevados de FSH no plasma e 
preenchiam os critérios para a perimenopausa. Mulheres com DPM relataram diminuição 
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significativa da QV, apoio social e ajuste e aumento da incapacidade em comparação com 
mulheres não-deprimidas na perimenopausa. Nem o estado reprodutivo da perimenopausa 
sozinho nem a presença de ondas de calor tiveram um impacto negativo significativo nas 
medidas de QV. O estado perimenopáusico é acompanhada por reduções significativas 
na QV, apoio social e incapacidade, semelhantes à depressão em mulheres em outras 
fases da vida. A PMD também pode contribuir para a diminuição da qualidade de vida 
em amostras comunitárias ou clínicas de mulheres na perimenopausa (DE ZAMBOTTI ; 
TRINDER; COLRAIN; BAKER, 2017).

Houve associação significativa entre os escores de ansiedade e depressão 
e mulheres que participaram de programas oferecidos pela rede de atenção de saúde 
(p<0,05).

Confirma-se, assim, os benefícios do envelhecimento ativo e o envolvimento de 
pessoas idosas em atividades biopsicossociais (PASQUALÃO, 2017).

A menopausa é considerada uma das fases de evolução no ciclo de vida da mulher 
com repercussões diretas na qualidade de vida e no bem-estar psicológico (BATHSHEBA;  

GUERRIERI ; THOMPSON et al.,2017).
Considerando os sintomas ausentes de ansiedade e depressão leve de nosso estudo, 

a maioria das mulheres de ambos os grupos de nosso estudo, estão na menopausa. A 
depressão durante a perimenopausa é frequentemente associada ao histórico de depressão 
anterior (incluindo síndrome pré-menstrual e depressão pós-parto), a uma transição da 
menopausa mais longa ou a sintomas severos relacionados à menopausa, como fogachos, 
gerando vulnerabilidade às mudanças hormonais em algumas mulheres. Outros fatores 
de distúrbios de humor durante a perimenopausa incluem distúrbios da tireoide, efeitos 
colaterais de medicamentos e fontes de estresse cotidianas. Esse período pode ser uma 
oportunidade para transformações positivas e amadurecimento, mas algumas mulheres 
podem se sentir oprimidas, fora de controle, com raiva ou entorpecidas, podem procurar 
conforto no álcool ou nas drogas, piorando seus problemas. Apoio e encorajamento podem 
ajudar a mulher a prosperar novamente para viver anos que podem ser os melhores de 
sua vida (SHIRVANI; HEIDARI, 2016; NORTH AMERICAN MENOPAUSE SOCIETY, 2017). 
Corroborando com nosso presente estudo com relação ao uso de drogas lícitas e ilícitas 
as participantes do G1 fazem uso do álcool socialmente em 37,6% e usam o tabaco em 
51,9% no G2.

A terapia de reposição hormonal, tem sido o tratamento para os sintomas da 
menopausa e climatério, a insegurança das mulheres frente à possibilidade dos possíveis 
efeitos colaterais e riscos provocados pela terapia de reposição hormonal por tempo 
prolongado, contribuíram para a escolha e utilização progressiva da medicina alternativa 
e complementar para o tratamento de tais sintomas.  Afirmando em nosso estudo, que 
as participantes fazem uso de tratamento alternativo como o Yoga, uso de soja na 
alimentação, atividade física, homeopatia, fitoterapia e outros em 38,2% no G1 e 51,7% no 

http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22de Zambotti, Massimiliano%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Trinder, John%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Colrain, Ian M%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Baker, Fiona C%22
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Wariso BA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28000061
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Guerrieri GM%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28000061
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G2. Uma pesquisa bibliográfica com artigos publicados nos últimos 15 anos, apresentando 
a sintomatologia de ondas de calor, alterações psicogênicas, fadiga, irregularidade dos 
ciclos menstruais, mastodínia depressão e alterações metabólicas. E o tratamento com 
reposição hormonal é o mais efetivo, com melhora dos sintomas em 80 a 90% dos sintomas. 
Como tratamentos alternativos os exercícios físicos, o yoga e dietas ricas em isoflavonas, 
as quais também mostraram efeitos benéficos na melhora da sintomatologia. Quanto aos 
medicamentos homeopáticos, vários estudos apontam efeitos benéficos no tratamento 
do climatério, quando comparados ao placebo. Concluiu-se evidências observacionais 
demonstrando associação entre o tratamento homeopático e a melhora dos fogachos, 
fadiga, ansiedade, depressão, qualidade de vida para as mulheres na menopausa e as 
sobreviventes do câncer de mama; porém o quanto desta melhora se deve aos cuidados, 
ou aos efeitos dos medicamentos homeopáticos ainda permanece obscuro (SOBRAC, 
2014).

As participantes de nosso estudo apresentaram escores de depressão significativos 
p<0,05, fazendo uso de medicamentos regularmente como anti-hipertensivos, 
antidepressivos, ansiolíticos, medicamentos para tratamento de doenças autoimunes, 
hipoglicemiantes, contraceptivos hormonais, analgésicos e anti-inflamatórios. Uma minoria 
de participantes do nosso estudo que são atendidas pela rede de atenção básica de saúde, 
não faz uso de terapia de reposição hormonal. Estudo australiano randomizado, duplo-
cego, controlado por placebo e cruzado em 29 mulheres chinesas na pós-menopausa, que 
receberam 3,3 g dia de Lepidium meyenii (Maca), usado por sua propriedade afrodisíaca, 
melhorou a ansiedade e as pontuações depressivas. A Maca não exerceu ação biológica 
hormonal ou imune; no entanto, pareceu reduzir os sintomas de depressão e melhorar a 
pressão arterial diastólica em mulheres chinesas pós-menopáusicas. Embora os resultados 
tenham sido comparados aos estudos semelhantes publicados anteriormente nas mulheres 
pós-menopáusicas, pode haver uma diferença cultural entre as mulheres chinesas pós-
menopáusicas em termos dos resultados dos sintomas (MARTINS, 2014).

O climatério está cada vez mais presente na vida das mulheres devido ao aumento 
da expectativa de vida, e demanda estratégias que melhorem sua qualidade de vida. Um 
estudo objetivou avaliar a qualidade de vida de mulheres na fase do climatério, com ou sem 
uso da terapia de reposição hormonal (TRH). Foram aplicados à amostra a Menopause 
Rating Scale (MRS) e o Medical Outcomes Study 36-item Short-Form Health Survey (SF-
36). As usuárias de TRH apresentaram média etária de 50,76 ± 3,63 anos, e as não usuárias 
de 48,95 ± 6,27anos (p=0,01). Relataram maior frequência de sintomas climatéricos de 
intensidade leve a moderada. Os aspectos sociais apresentaram escore abaixo de 50 para 
os dois grupos. Houve diferenças entre os grupos em relação aos componentes do SF-36 
e MRS para estado geral de saúde, capacidade funcional, menor capacidade, depressão, 
insônia e fenômenos vasomotores ( STOJANOVSKA; LAW; LAI, et al, 2014).

http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Martins, Patricia Morais%22
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Stojanovska L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24931003
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Law C%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24931003
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Lai B%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24931003
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5 | 	CONCLUSÃO  
Este estudo analisou os sinais e sintomas de ansiedade e depressão em mulheres 

em mulheres climatéricas com e sem filhos atendidas na rede básica e evidenciou que 
não houve associação significativa entre os escores de ansiedade e depressão e ter 
filhos (p<0,05). As participantes apresentaram escores de ansiedade mais altos, segundo 
a tabela de regressão múltipla com variáveis em ter auto relato de saúde ruim e muito 
ruim, problemas ósseos articulares, disfunção do sono, constipação, irritabilidade e tontura 
(p<0,05).

Com relação aos escores de depressão mais altos segundo a tabela de regressão 
múltipla, com associação significativa, as varáveis foram as participantes que amamentaram 
seus filhos, com auto relato de saúde ruim e muito ruim, uso regular de medicamentos, 
presença de problemas de visão, disfunção do sono, irritabilidade e tonturas (p<0,05). 

Foi altamente significativo em relação aos menores escores de ansiedade e 
depressão as participantes participarem de programas oferecidos pela rede básica de 
saúde como programas de dislipidemia, alimentação saudável, preparação física, atividades 
manuais como crochê e artesanato, hipertensão entre outros. Visto a necessidade, 
importância e aumento da qualidade de vida de investirem em programas públicos voltados 
ao atendimento à mulher de meia idade.

Com relação aos escores de ansiedade foram ausentes em ambos os grupos e 
depressão leve em ambos os grupos.

Acredita-se que a temática requer mais estudos por se tratar de um momento de 
grande vulnerabilidade para esses agravos e propõe-se uma atenção qualificada pelos 
profissionais na rede de atenção de saúde. 

O atendimento deve ser feito pela equipe multiprofissional e interdisplinar com 
diagnóstico precoce de doenças crônicas, atendimento ginecológico, psicoclínico, integral 
e visando as necessidades de saúde da pessoa, de modo que as mulheres possam 
reconhecer a fase pela qual estão passando, fazendo escolhas de alternativas em prol da 
qualidade de vida e bem-estar.
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